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Todos os negocio:» concernen 
es á esta tyoographia devem 
ser dirigidos i redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla
ra, para os fins con/cnientes,que 
não é solidaria com as idéias po
líticas emittidas na secção—Col 
labaração. 

CPLiAaoitAÇÀò 
Áo distineto redactor 

Baitantemente agradável foi 
para mim o saber que o cidadào 
redactor desta folha, por sua re
conhecida bondade tem sabido 
tolerar as minhas pouco polidas 
expressões,que em verdade foram 
proferidas com intenção de jamais 
offender nem 10 longe ao illustra-
do redactot i 

Vejo porem, que o distineto ci
dadão, com quanto afirmasse 
não lhe desgostar os meus escri-
ptos, prometteu fazer ponto ! 

Porque, diz o illustrado cida
dão,—que a discussão ainda que 
bem esclarecida nada se aprovei
ta delia /segundo affirma o philo-
sopho posittvista A. Comtc. 

Permitta o distineto cidadão, 
que eu não m e conforme com esse 
entinamento deComte aliás a pupi 
lados oihos dospositivistas! por
que, o espirito philosophico desse 
chefe dos positivistas, certamente 
teve oceasiões de grave» oertur-
oaçÕes mentaes, passando por 
certi> transformações bastante 
tristes n) ordím social!. .. 

Começou Comte, por ser fllho 
ingrato e de>obediente a seu pte, 
ao i>a'vo deste eapttfto da casa 
paterna ! 

C o m o estudante foi insubordi-
naJoao ponto de ser expulso da 
academia / e o seu fin trágico foi 
n'um hospital de alitritdot. E u 
os títulos honrosos fio chi Fe poii-
tivistai ?t\l 

Para o abscuro escriptor destas 
linhas o único mestre dos philo-
sophos é S Thomaz, que por suas 
santidades e vii tudes foi inspira
do, c o m o a mais robusta Águia 
re ontou ã& mais elevadas altu
ras e regiões da sciencia philoso-
phica. 

Para os Catholicos Apostólicos 
Romanos ahi está o symbolo—O 
Credo esse código immutavel e sa
grado,o qual pelo nosso baptismo 
nos obrigamos a crer não só e m 
Deos creador do céo • da terra, 
e m Jesus Christo u m só seu filho 
e no espirito Santo e igualmente 
na única santa e universal Egreja fun-
dade por Jesus Christo e ensinada 
e mantida pelos Apóstolos e seus 
sucessores que são os bispos. 

C m Egreja militante e universal, 
é justamente a nossa Egreja Bra
sileira, representada hoje por ia 
Prelados Diocesanos e mais 4 bis
pos quadjuetores. 

O s direitos sacrosantos desta 
Egreja otTendido e muito pelos 
decretos de 7 e 24 de Janeiro a 
outros, produziu a monumental 
Pastoral Collectiva do Episcopa-
do Brasileiro, dando regras e nor
mas aos catholicos. 

E m conseqüência do decreto 
de 32 de Junho apresentando o 
projecto de constituição, pigani-
snndo o Brazil, os 16 bispos se 
apresentaram unisonos — recla
mando ponto por ponto os arti
gos dos direitos da Egreja oflfen 
didos no referido projecto de 
constituição. 

Desta sorte tildo assás explica
do a monumental reclamação di
rigida ao governo provisório, co
m o pois u m cstholico fiel podia 
desprezar a reclamação da Egreja 
brasileira representada por seus 
16 bispos, e de olhos fechados ir 
votar na chap 1 dessi designação 
que o governo mandou fszer cha
mando aqueKes c o m que na conta 
a approvsçáo do referido proje
cto constitucional. Eis a necessi
dade da existência de u m partido 
catholico. que nada tem que ver 
'com forma de governo V.... 

Disse mais o distineto redactor 

da Imprensa, qua vi o sempre ciai» 
çÓes cabalisticas no reghnen da» 
cahido ! 

Pergunto ao distineto odadío 
se se banio o regimen monarchic» 
tocandocom toda ingratidão *um 
monarcha tão democrático ti» 
caritativo aos pobres tão amoro» 
so ao Brazil sua pátria a quesB 
serviu mais de 5o annos. 

C o m o principia sa a fundar ura 
n o m e afiançador de liberdade e 
igualdade, c o m o é a palavra—* 
Republica c o m semelhantes base» 
de u m a falsa representação na
cional a mais vergonhosa a cibe* 
listica fraudulenta pela impalme» 
ção de votos. 

De sorte que o edificio consti
tucional vae ser levantado sobre 
aa mais fracas bases e ruins alicer
ces. E o que esperar-se de u m tai 
edifício?!... 

Neste ponto de vista c o m o n!o> 
apparecer quem apon** estes de
feitos que saltam aos olho» ?! 

E m conclusão direi, qu* aoa 
sábios a discussão áu Imprensa ê 
desnecessária ; mas ao povo ê 
muito útil. 

Desculpe pois o distineto rede» 
ctor da Imprensa, que ainda desta 
vez estejamos discordes tanto na 
incapacidade philosophica de A . 
Comte c o m o também na incapa
cidade da eleição fraudulenta para 
servir de tlicerce ou base a cons
tituição do Estado Brasileiro, di
gno de melhor sorte 

Ytú, Outubro de 1890. 
L. F L. 

NOTICIA mo 
Enfermo 

Acha-se enfermo, ha dias, c m 
S. Paulo o nosso resoeiiavrI ami
go capitão José da Silva Prado. 

Desejamos o seu restabeleci
mento. 

Esteve entre nós e seg íiu 00 dia 
16 para S. Paulo a es n*. sra. d. 
Gibriella de Paula S O I U J , que es
teve hospedada no colle^io de N. 
S. do Patrocínio. 
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Matriz 
Consta que o nosso virtuoso vi

gário rvdmo. padre Miguel Cor
rei Pacheco contractou com o 
r *b I profissional sr. Luiz Amir«t 
o retoque das paredes lateraes da 
m "n?, gastando o illustie sacer 
«dote, do seu bolso, a quantia ne 
Cessaria para tal fim, cuj i somma 
cabula-se em algumas desenas de 
*< ntos dez reis. 

E1 um acto que pfle em relevo 
a» já reconh cidas qu ilidades d*a 
-queüe que se icm mposfo «o res-
ptifo e a vem r.açio dos ytuanose 

tr»d"- que oc<nhec<m e admt-
raai às suas innumeras virtudes. 

A' este templo, hoje um dos 
ffcais bellos do estudo, fica I gado 
par* sempre o nome de um dos 
padres mais virtuosos do Brszil 
— o do padre Miguel Corrêa Pa
checo 

Q- a.ilo o sangue deixa de repro-
dnzir-s»» roni a parem facilidade com 
qu* st esgota,graças ao trabalho e aos 
caidadus da rida, manifeslain s * logo 
fraqueza e emmagreeimento ; tal é a 
conseqüência da falta de vigor nos or 
fios vilães 

NVste caso, o QUINA LA R O 
C H E è indicado para estimular a cir
culação do sangn*. excitar o appetite, 
aeeelerar s digestão e sobretudo a as
similação, destruindo a DEBILIDA

DE, a ANEMIA e o LYMPHA-
TISMO, affeeções tão rulgares n'es 
ta apoeha. 

Procissão 
A procissão que deve realisar-
ae hojeá tarde,percorrerá as ruas 
Direita, Carmo e Palma. 

Consta que foi nomeado para 
o cargo de chefe das officinis da 
Companhia Ytuana o sr. Gustavo 
Ravache e para o lugar de escri
turar io do escriptorio datracçio 
o sr Joio Baptisia de Vasconcellos 

r.steve entre nós ossrs. dr. CosW 
ta Carvalho e Antônio de Castro 
Andrade 

Deixouo csrgo de chefe de po
licia 2 Ü S Paulo, o dr. Bernardi-
no de Campos que exerceu o des
de a proclamação da Republica 
•com applausos geraes, retirando-
se ercado da sympathia e ds 
amizade dos empregados da sua 
_reparjiçlo. 

Cumprimentamos o distineto 
paulista pelo modo brilhante com 
que desempenhou o espinhozissi-
tno cargo que ora deixa por ter 
sido eleito deputado ao Congres
so. 

I'artiu nodia 16 para o Jahú.cm 
negocio d« sua profissão, o advo
ga |o \A ê lonoccncio do Amaral, 
ji I' >b'>rador 

EmYtú 
Estão entre nós os srs Francis

co Galváo da Fontoura, pharma-
ceutico em B.<4gai*ça e «eu irmão 
o capitão tenente Antônio Galváo 
da Fontorra o qual ultimamente 
fez toda a viagem de ar. umuave • 
gaçao no Almirante Barroso. 

Ambcjssao filho» do topcitavel 
ancão sr. Joaquim Garvio Pa
checo. 

Cumpnmcntamot os, 

Collegio de S. Luiz 
Os alumnos u'aquelle colleg;o 

for <*m. no dia IÕ, fazer um passeio 
ao Itatcy, passando ali o Ji* e ie-
gressanj » á tarde. Acompa
nhou os a banda ue musica do es 
tabelecimeuto. 

Osr Xancrtdo cio Amaral, de
fensor do ré*o Joaquim Parente, 
condemn^do pelo jury desta ci
dade a oito annos de pri<ão, por 
tentativa de roubo, appetlnu da 
sentença 1 ara o Caliendo Tribu
nal da ReUçàV . 

O dr. Carmo Cintra, digno pre
sidente da Companhia Ytuana, já 
tez distribuir pelos empregados 
desta a quantia de cincoenta con
tos dei reis, que aos mesmos offe-
recêra em gratificação aos seus 
serviços. 

Seguiu para S. Paulo, no dia 
16, o sr. Antônio Domingues de 
S a m p a i o que, foi p a s s a r 
escriptura do seu sitio, que 
pertenceu ao barão do ltahym, 
aos concessionários do privilegio 
da exploração de kaoltm, pela 
quantia de cem contos dez reis. 

Dr. Paulo Quiiroz 
^Foi nomeado para o cargo de 
chefe de policia deste Estado, o 
_dr. Paulo de Souza Queiroz, pri
meiro delegado ds capital que, 
muitas vezes oecupou o primeiro 
d'aquclles cargos interinamente. 

Foi magnífica a escolha do go
verno. 
Os seus co reiigionarios e o pu

blico paulista tudo esperam do 
patriotismo e intelligencia do no
meado. 

Foi creado o lugar de carteiro, 
nesta cidade, sendo nomeado pa
ra clle o cidadão João Baptista 
Dias Galváo. 

Ha algum tempo escrevemos 
reclamando sobre esta lacuna 

Sorocaba, Casa-Branca e ou
tras cidades têm dous lugares de 
carteiros. 

A nossa cidade tem uma gran
de arca e mil cento e tantas casas. 

U m carteiro é insuficiente. 
Esperamos que o digno admi

nistrador dos correios crie logo 
u m outro lugar. 

Governador 
Deixou o cargo de governado! 

deste Estado o dr. Prudente losi 
de Moraes Barros, ̂ cndo somei* 
do para substitui I o .• [Ilustre p*u 
lista dr. Jorge Tibinça PiMiíninga, 
genro do Conde do p.<mahyoa de 
saudosa memória. O que !oi a 
administração do dr. Prud<nte 
de Morae», todr*o sahrm para 
qüenos v.'< naceaaarin dizer. No 
período ditíicJIqu- 4ir«v^.amos 
soube êlíç \ np̂ iliai . ^ interesses 
do m os d«» c lado, 
t*zÜ »••• Mini ••loi >:r*ça> h o 

tisstma c çtiterio^u 
JTmõs deixar de lou

vai f> MO m •nv-nto « m que deixa 
o lugar que tao honrosamente oe
cupou 
Ò dr. Jorge Tibir çã, intelligen 

te eiilu trado será, estsmo* cer-
Ins. um digno conunuader do stll 
antecjLüSor-r-
Não podia ser mais acertada a 

escolha do governo 

0 unieo remédio contra a perda das 
forças, a anemia, a ehlorose, o empo
brecimento do sangue é o F E R R O . 
A primeira condição para obter um re
sultado prompto consiste no emprego 
de uma preparação que se assimile 
immediatam-mle e sem desordem do 
estômago. 0 F E R R O BR A VAIS 
reúne absolutamente todas essas qua
lidades. 

Seguiu para o Paraguayosr. 
José Williamson que aqui exerceu 
o cargo de chefe da locomoção ds 
Companhia Ytuana. 

Boa viagem. 

Circular 
O governador do estado enviou 

ao subdelegado desta cidade sr. 
Manoel Martins de Padua Mello 
uma circular nomeando o para 
Presidente da Commissão Cessai 
taria, determinando ao mesmo 
que escolha três cidadãos aptos. 
residentes no districto, para fazer 
parta da mesma Commissão que 
deve logo começar os trabalhos 
de recenseamento. 

Ticidos • cultura paulista 
Instailou se no dia 44 esta prospe 

ra companhia que já eff̂ ctuou .1 com
pra das seguintes fabricas : N S da 
Ponte, de Piracicaba por 600 contos, 
«Barros Júnior», do Salto, por 430 
contos e Luiz de Queiroz, em Piraci
caba, por 800 contos 

Tem sua sede em S. Paulo. 

Estampilhas 
Ha dous dias havia falta de es-

tampilha de soo reis na nossa coi-
lectoria. . 1 

FJ grande o transtorno que isto 
causa ao foro e ao commercio. 
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Hospede 
Esteve na ddrideo engenheiro dr. 
José Baptista de Azevedo, que 
aqui veio para fazer os trabalhos 
de exploração d^s terra* onde 
existe kaolim, no »stio do *r. Antô
nio Domingues de Sampaio. 

Consta que de diversas localida
des do Estado v ie moit^g-nt^ as
sistir, na capital, ás festas e m ho
menagem so gene al'ss'mo D o-
doro da Fonseca o ao ministciio. 

Esteve entre nó^ * nosvo con-
t* anen 'cident • m Santos, ci
ei «1 i i G brie! d L- na. filho do 
ri • -» çoUtborador >r Luciano 
<le Lima. 

Sororibx na ponta... 
E*li nossi visinliieila'l" caminha 

d" vente em \tòi\ tfin materi i «l • i»r <-
fresso. 

E s m V v j» n : '] i n» -nhi i», C MIS 
truclrr.i Soroc L.n Carrii de F ri . 
representada pelo dr. Mirai»-Ia Az-re-
do. Cantareira r»Exp*»tos, r-pre enta 
da pelo dr Oscar Tnuirpouwski q íe 
já fez os respectivos estudos ; Gutten» 
berg Sorocabatui, empreza typograplii 
ca para edição de um jorn d diário, 
formato grande, cujos materUei j Á es 
tio chegando ; fabrica do Votoranrirn 
e Industrial Sonvabana. 

Ytú, a trad ccional Ylú contemph 
Indo isto de braços cruzados e adues... 
progresso! 

KIJITVL 
O dr. Jo^é Rolin* de Oliveira Ay-

res, juiz dw direito e de orphios 
d'esta comarca especial de Y>ú 
etc, etc 
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou d*elle noticia tive 
rem, com o praso de vinte dias e 
dispensados os pregões da lei,que 
o porteiro dos auditórios D.ogo 
da Fonseca Salles Guerra, levará 
e m hasta judiciaria por pregão de 
venda e arremataçáca quem mais 
der e maior lanço offerecer no dia 
Vinte c sete do corrente ás horas 
da manhã, e m frente a sala das 
audiências o sitio denominado — 
Conceição.—com boa casa de m o 
rada e mais bemfeitorias, campos 
de crias e terras de cu!tUra,avalia
do por oito contos de reis, parte 
pertencente ao expolio do finado 
Fernando Pereira Mendes e que 
vae a praça a requerimento do in-
ventariante Francisco Eugênio 
Pereira Mendes, e outra parte 
pertencente aos orphios filhos do 
m e s m o finado e ajue vae a praça 
a requerimento da tutora d. Anna 
Eufrosina Pereira Mendes. E para 
que chegue a noticia a todos pas
sou se o presente e outros de igual 
theôr que serão afüxados nos Io 
gtar^s do costume emíblicaJos e*e 

Ia imprensa. Dado e passado n'es 
ta cidade de Ytú, aos 6 de Outu
bro de 1890. E u Joaquim Vaz 
Guimarnc-, escrivão de orpháos 
o escrevi 

h»U R»l>m de Oliveira Afret. 

A - \tT\CIOS 

wmi! D w wm 
Oiminoindoo f* 1 • BGOBO-

mia, «• prin -i >•! '*'•> i> san
gue, manifesta 1- • los?o ine-
min, ehlorose • P«HKI«Z . nns 
mal1'.••••-., * nenstruaçao t »r-
r\% i- ! 'nla>*. M m •** suas 

. t- •» i" d « ptim quen-
j |t' >](• Tf.- .x M l « n » H Í H 

i-anemia 
iáesd-. 1H mli •, vel»« sobre 

o* » • ., 13 fiih >•«! To iie ou fi
tei tomar ferro, durante a sms-
meot«ç*o, paro auj?rnent*rdee 
aqumttdade, melhorando so-
bre-tudo r. qunlidsdi do leite ; 
só assim, us ereanças hao de 
fortalecer-se. A única prepara
ção, que emprepuei com exit^ 
constante, e que obtevea* mais 
invejadas» recompensas em to-
1«* M Rxpoeiçoeo.é'1 F R R R O 
B R A V M S , queé u m pe-oxilo 
de ferro solúvel, d alvsado, re
presentando ecienxiflcamente o 
ferro contido na economia. 

Elle nao tem eabor desagra-
daTel ; tomado por dose de tin
te gottav,misturadas com qual
quer liquido, em todas as refei
ções, cura as moléstias que ne
cessitam ferro. 
Sejruind o meu conselho,Te

rei* quão relevantes serão o« 
serviços prestados pelo F E R R O 
BRAVMS. 

D r DE CoRBlÈRE 

MSJtt 
W3 

Fumo especial 
DO RIO DAS PEDRAS 

Este turno nada falta, tem tudo 
para quanto é bom. forte,aroma-
tico e de bom paladar Vende-se 
no Salto d'Ytú, no armazém oe 
Fernando Dias Ferraz; pacote de 
i5kilos Sogooo, 1 küo 45000. 

Fernando do Amaral 

Incumbe-se de fazer cempras 
defatendas de café, e terras para 
o mesmo. 

Botuca Í 11 / 

!-•/ d o u m oonooiiutuAo 
ollnloo 

Campinas 11 ít N< vembrq dD 

1886. 
lilm. Sr. Kn.z Carlos de Arruda 

Mendes—Tenho receitado c 
r \ nde van'ag« n, ne mtnfi 
desta clinica i>e\t-. cidade, o s 
preoarado P ó ••ni» ncrnorrhoK 
rios, c o m grand< s-0 « vai 
ta^em. 

O n teci «ro Ih» que aín 
!a na•» t»v<í H ; M e m U u m » no 
l**i f*ó \r ízi" de»»" o uso que 
•hc s.o \ier e d;Spor *crnprt Io 
aeu adorador e rvhriiüd»).—D* . 
Thnmns Alves—Dery»sitar«oa: I. Va
lente 5c C o m p . n'esta cidade. 

Belém doDesi:aivado—Afim de 
iwmr o> doentes de hoa fé. que, 
1^sr .p-rados c o m seusincommo-
'•!».. Sitiam dirihei*o c o m medi-
c •> q <• n-»da » >nroveitam faço 
>i«hi .1 • uirurei - preciso for 
que sotfri m JÍ»O ttmpo c o m u m e 
grande tends rta í>erna direita e 
que só sarou depois que tomei oe 
verdndeiros depurativos—Licor 
antí >sorico alternado cornos P6a 
depuraiivo! de Mendes. 

Fazenda Alliança, 25 de Outu
bro de 1889—Luix Antnnio sU Ai* 
mexia— Depositários : J. Valente 
h. C o m p . n'esta cidade. 

Aos allemSes—O abaixo ssat-
gnado attesta que esteve entrevê-
do com o rheumatismo, e que foi 
tratado c o m todo o esmero e que 
só levantou se, e considerava se 
b o m c o m três viiios do Anti' 
rheumatico Paulistino do >r. 
pharmaceutico Luiz Carlos. 

Arerao,uara 22 de Janeiro de 
iHv8 Antônio }aeob- Depositários: 
J. Valente & C o m p . n'esta cidade. 

Decididamente o grande consu 
m o c a extraordinária procura é e 
verdav/eiraprova da etileacia das 
Pílulas sudorificas de Mendes pa
ra a rápida eu-a da influenza, de-
rluxos e constipacÕes—Depositá
rios : J. Valente íc Comp., n'este 
cidad: e em S. Carlos do Pinhal 
na pharma cia Luiz Carlos que res
ponde as con ultas para o uso 
dos seus preparados. 

"A FAMÍLIA." 
C jornal encontrado cm casa 
principaes famílias do Brazil. 

REDACTORA 

Josfphina Alves de Azeved* 

Kuigna-se na rua do Senado 45. 

ANNO i 2 $000 

Oaplta Federal 
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Casas para alugar 
Aluga se duas casas de mora
da, tm bom estado e com bons 
CommcJos pura família sendo 
uma no largo do Bo.n-Jesus e ou
tra no largo do Carmo. 

Pdi ,i tratar com Francisco A. 
Pompêo. 

Notas de CGiisigüaçàu 

A 2$000 c çontf 
NESTA TYPOGRA s 

Casa 
Aluga se uma casa sita í rua Di 

reíta,lendo b íoseumgran 
de quintal p il<> «Ia estação. 
Informai ò>* nesta lypographia. 

N a ioja do Sol 
DE 

FERNANDO GERIBELLO 
Em permanente liqoidagée. Além do grande sortiinenlo já annen 
ciado phegou mais. 

Palha de seda para paletots e guarda pós de senhoras surá de côrea. 
Um grande sorlimenio de camizas e roupas feitas, de gostos apuradis-

simos, que se vendeu pelos preços da liquidação permanente, até o fim do 
annopara facilitar o balanço. 

Kua do C io nos baixos do sobrado em frente a Pharmacia 
José Maria. 

ATTENCAO 

CHEGOU 
UMA \TOVA REMESSA<DE CARRINHOS, AS MUITO ̂ OVH^IDAS CAOKIR \S PilfSGMIÇQf 

?*AS CHX \\ • W<OS\iOSU\l LINO ̂ SOXTÍMEVT S DE MOE1RAS EJPHAN TASIA PARA 

ORNAMENTO DE SALAS, EM CASA DE 

GUILHERME W1TTE 

15, Rua de S. Bento 15, S. P*ulo 

DE 
EMBRULHO ' ^ - l - v - ' *"n W* 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


